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O pernambucano Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi eleito, neste domingo (30/10), para presidir
o Brasil pela terceira vez, 12 anos após deixar o cargo. A vitória foi confirmada pela Justiça
Eleitoral às 19h57, com 98,81% das urnas apuradas, quando o petista tinha 50,83% dos votos
válidos (59.563.912), e Jair Messias Bolsonaro, 49,17% (57.627.462). Ao final da apuração,
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Lula ficou com 60.341.333 votos (50,90%) e Bolsonaro com 58.203.620 votos (49,10%). No
Distrito Federal, o candidato à reeleição Jair Bolsonaro (PL) teve 58,81% dos votos e Lula (PT)
41,19%. Brancos e nulos chegaram a 3,69%. Em números totais, foram 1.041.200 de votos de
moradores do DF em Bolsonaro e 729.170 em Lula. O Tribunal Regional Eleitoral (TRE)
divulgou que na Zona 3, em Taguatinga, Bolsonaro obteve 62,02% dos votos; e Lula, 37,98%.
Na Zona 19, também em Taguatinga, Bolsonaro conquistou 63,25% dos votos, enquanto Lula
teve 36,75%. O governador Ibaneis Rocha (MDB), reeleito no primeiro turno para seguir
governando o Distrito Federal, usou as redes sociais para parabenizar o novo presidente eleito
do Brasil. Na mensagem, Ibaneis falou em apoio e convivência harmônica com o presidente
eleito, que assumirá o Palácio do Planalto em 1º de janeiro de 2023, e também desejou sorte.
“O presidente é morador do Distrito Federal e, como governador reeleito, farei tudo para que
tenhamos – e tenho certeza de que teremos – uma convivência harmônica para que possamos
governar para todos”, disse. Durante a campanha, Ibaneis declarou apoio ao candidato à
reeleição Jair Bolsonaro (PL). No discurso da vitória, em São Paulo, Lula defendeu a paz e a
convivência harmônica no país. "Estou aqui para governar esse país numa situação muito
difícil. Mas tenho fé que com a ajuda do povo, nós vamos encontrar uma saída para que esse
país volte a viver democraticamente, harmonicamente. E a gente possa inclusive restabelecer
a paz entre as famílias, os divergentes, para que a gente possa construir o mundo que nós
precisamos, e o Brasil", disse.
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Internet
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